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Área rural Diamantino -MTDiamantino -MT
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Paraná- Londrina
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Caravágio - MTCaravágio - MT
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Novo Horizonte - MTNovo Horizonte - MT
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Minas Gerais - Alfenas Café
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Minas Gerais - Alfenas Café
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Carazinho - MT
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Minas Gerais - Triângulo - Usina  Volta Grande
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São Paulo - Usina Santa Elisa
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Sorriso - MT
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Floresta
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PROJETO SENADOR NILO COELHO -
 

PE



Irrigação no Vale do São Francisco





CANA DE AÇÚCAR IRRIGADA -
 

BAHIA



Serviços e infraestruturas
 

de comunicação



MONITORAMENTO ESCALA 
MUNDIAL
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DINÂMICA DAS FLORESTAS
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FLORESTAS PRIMÁRIAS 
(8.000 ANOS ATRÁS)



FLORESTAS PRIMÁRIAS 
(ANO 1.000)



FLORESTAS PRIMÁRIAS 
(ANO 1.650)

.



FLORESTAS PRIMÁRIAS 
(ANO 1.850)



FLORESTAS PRIMÁRIAS 
(ANO 1.950)



QUANTIFICAÇÕES 
8000 BP E HOJE

Floresta Original    
8000 BP % Presente  

% Florestas 
Primárias 
mantidas

África 6.799 10,6 527 3,4
Ásia 15.132 23,6 844 5,5
América do Norte 10.877 16,9 3.737 24,2
América Central 1.779 2,8 172 1,1
América do Sul 11.709 18,2 6.412 41,4
Rússia 11.759 18,3 3.448 22,3
Europa 4.690 7,3 14 0,1
Oceania 1.431 2,2 319 2,1
Mundo 64.176 100 15.473 100

Brasil 6.304 9,8 4.378 28,3

Remanescente das Florestas Primárias Originais e Atual (1000 km2)

Fonte: (a) adaptado de Bryant et al, 1997. (b) adaptado de Morelatto e Haddad, 2000, 
(c) adaptado de http://rainforests.mongabay.com (2006), (d) adaptado de http://www.obt.inpe.br/prodes/2006,
(e) adaptado  Lentini, et al, 2005.
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QUANTIFICAÇÕES 
8000 BP E HOJE

Floresta 
Original        

8000 B.P. % Presente  

% Florestas 
Primárias em 

relação a 
original

África 6.799 100,0 527 7,8
Ásia 15.132 100,0 844 5,6
América do Norte 10.877 100,0 3.737 34,4
América Central 1.779 100,0 172 9,7
América do Sul 11.709 100,0 6.412 54,8
Rússia 11.759 100,0 3.448 29,3
Europa 4.690 100,0 14 0,3
Oceania 1.431 100,0 319 22,3
Mundo 64.176 100,0 15.473 24,1

Brasil 6.304 100,0 4.378 69,4

Remanescente das Florestas Primárias Originais (1000 km2)

Unidade Síntese



MONITORAMENTO EM 
ESCALA NACIONAL
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MONITORAMENTO ORBITAL 
DE QUEIMADAS
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MONITORAMENTO DA 

EXPANSÃO DA AGROENERGIA 

BIODIESEL
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MONITORAMENTO DOS 
CULTIVOS (15 ANOS)
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ASSESSORIA DE GESTÃO ESTRATÉGICA - MAPA
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Oeste da Bahia  - Soja
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Área urbana Luiz Eduardo Magalhães  - BALuiz Eduardo Magalhães  - BA





Área rural Luiz Eduardo Magalhães  - BALuiz Eduardo Magalhães  - BA



Área rural Luiz Eduardo Magalhães  - BALuiz Eduardo Magalhães  - BA



Área rural Luiz Eduardo Magalhães  - BALuiz Eduardo Magalhães  - BA



MONITORAMENTO DA 

EXPANSÃO DA AGROENERGIA 

ETANOL
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Elaboração: Embrapa Monitoramento por Satélite, a partir do cadastro das 387 usinas da ANP.

USINAS DE AÇÚCAR E ÁLCOOL NO BRASIL
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Usinas em fase de consulta anunciadas 
pela Dedini em agosto de 2006

NORTE 12
NORDESTE 9
CENTRO-OESTE 31
SUDESTE 25
SUL 7
LOCAL INDEFINIDO 68
Total 151

•Os projetos que permanecem são grupos de tradição e companhias 
estrangeiras, que aumentaram a participação no mercado
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São Paulo - Usina Santa Elisa Torres de Transmissão
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--- Linhas de transmissão

--- Rodovias
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Minas Gerais - Triângulo - Usina  Volta Grande
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DETECÇÃO PRECOCE DE 

CONFLITOS TERRITORIAIS NA 

EXPANSÃO DA AGROENERGIA
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Barretos
São Joaquim da Barra
Ituverava

Assis

Unidade Síntese



IMPACTOS SOCIO-AMBIENTAIS 

DA 

EXPANSÃO DA AGROENERGIA
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1988
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2003
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Quantificação do uso e cobertura das terras para o 
ano de 1988 e 2003

Classes de uso e cobertura das terras Área (km2)
1988

Área (km2)
2003

Alteração
(km2)

Área (%)
1988

Área (%)
2003

Áreas urbanas 896,99 1.187,82 290,83 1,74 2,30
Mineração 8,76 9,02 0,27 0,02 0,02
Canavicultura 10.841,66 22.898,90 12.057,24 20,99 44,34
Culturas anuais 9.088,42 2.291,08 -6.797,33 17,60 4,44
Culturas anuais irrigadas por pivô 263,39 484,84 221,45 0,51 0,94
Cafeicultura 675,07 588,04 -87,03 1,31 1,14
Fruticultura 4.876,19 5.186,80 310,62 9,44 10,04
Heveicultura 1,75 47,53 45,78 0,00 0,09
Pastagem 14.089,57 7.978,89 -6.110,68 27,28 15,45
Silvicultura 1.394,99 1.356,47 -38,52 2,70 2,63
Vegetação ripária 5.318,05 5.434,25 116,21 10,30 10,52
Remanescentes de vegetação natural 3.387,06 3.318,25 -68,81 6,56 6,42
Corpos d´ água 775,41 803,43 28,02 1,50 1,56
Outros 32,22 64,19 31,97 0,06 0,12
TOTAL 51.649,51 51.649,51 0,00 100 100
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Dinâmica de Uso e Cobertura das Terras

SITUAÇÃO EM 2002/2003

CLASSES DE USO E
COBERTURA DAS TERRAS
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Áreas urbanas 896 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 897
Mineração 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 9
Canavicultura 61 0 9.882 110 45 24 400 7 147 48 76 28 8 5 10.842
Culturas anuais 34 0 5.952 1.343 159 75 806 21 602 11 58 17 8 0 9.088
Cult. anuais irrig. por pivô 0 0 47 14 194 0 5 0 2 0 0 1 0 0 263
Cafeicultura 4 0 192 41 3 249 32 0 137 3 2 11 0 0 675
Fruticultura 14 0 1.574 68 19 33 2.944 7 176 11 24 5 2 0 4.876
Heveicultura 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2
Pastagem 151 1 4.742 624 45 192 891 1 6.729 175 235 257 16 29 14.090
Silvicultura 5 1 142 66 15 5 47 1 31 1.034 8 39 0 1 1.395
Vegetação ripária 5 0 178 8 1 1 23 4 47 5 4.937 41 69 0 5.318
Remanescentes veg. natural 13 0 176 14 2 8 36 5 100 68 44 2.917 2 2 3.387
Corpos d´ água 3 0 13 1 0 0 1 0 6 0 50 2 698 0 775
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Outros 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 27 32
Área total (2003) 1.188 9 22.899 2.291 485 588 5.187 48 7.979 1.356 5.434 3.318 803 64 51.650

Unidade Síntese



Indicadores

• Agrícolas (Produção, Herbicida, Fósforo, etc.)

• Econômicos (Renda Bruta, Imposto Direto, etc.)

• Sociais (Emprego Direto, Emprego Indireto, etc.)

• Ambientais (Fitomassa, Biodiversidade, etc.)
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EXPANSÃO DA AGROENERGIA 

NA AMAZÔNIA

Unidade Síntese



O QUE É A AMAZÔNIA?
• AMAZÔNIA LEGAL
• BACIA AMAZÔNICA
• BIOMA AMAZÔNICO
• FLORESTA AMAZÔNICA
• FLORESTA (S) ....

Unidade Síntese



REGIÃO ENORME E DIVERSIFICADA

•PONTOS CULMINANTES DO BRASIL
•MAIS DE 25 TIPOS DE FLORESTAS,
•CERRADOS, LAVRADOS, VÁRZEAS...

NÃO PERMITE GENERALIZAÇÕES
(O MESMO PARA A AGRICULTURA)

Unidade Síntese



Unidade Síntese



Unidade Síntese



AMAZÔNIA LEGAL
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NESTE MOMENTO,
OS PAÍSES MEMBROS DO 

ORGANIZAÇÃO DO TRATADO DE 
COOPERAÇÃO AMAZÔNICO - OTCA

BUSCAM UMA DEFINIÇÃO DE 
AMAZÔNIA!

Unidade Síntese



Amazônia sensu latissimo

Unidade Síntese



MITOS & DINÂMICA SÓCIO-ECONÔMICA

• 23 MILHÕES DE HABITANTES
• URBANIZAÇÃO (+ DE 70%)
• DESEMPREGO 7% < > 9% NACIONAL
• CRESCIMENTO DOS SERVIÇOS
• PIB REGIONAL CRESCEU 6% (2000/04)
• U$ 51 BILHÕES (8% DO PIB NACIONAL)
• AGROPECUÁRIA 15% DO NACIONAL
• INTENSIFICAÇÃO DA PECUÁRIA
• AGRICULTURA (SOJA & MILHO)
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PRINCIPAIS PROCESSOS 
MONITORADOS

1 - EXPANSÃO DA PECUÁRIA BOVINA
2 - EXPANSÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS
3 - EXPLORAÇÃO MADEIREIRA
4 - URBANIZAÇÃO CRESCENTE
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A EXPANSÃO DA 
PECUÁRIA BOVINA
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PASTAGENS - SUL DO PARÁPASTAGENS - SUL DO PARÁ
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PEQUENA AGROPECUÁRIA - RONDÔNIAPEQUENA AGROPECUÁRIA - RONDÔNIA
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EXTRATIVISMO E PECUÁRIAEXTRATIVISMO E PECUÁRIA
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Acre - Área da Reserva Chico Mendes
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EXPANSÃO DA PECUÁRIA BOVINA
MATO GROSSO E PARÁ REPRESENTAM 59%

1990 E 2003, CRESCIMENTO ANUAL DO REBANHO:

14% EM RO, 12,6% NO AC, 8% MT, 6% PA 

0,7% NO RESTANTE DO BRASIL

+ TECNOLOGIA, MANEJO, PASTAGENS E RAÇAS 

BAIXO PREÇO DA TERRA = ATIVIDADE MUITO LUCRATIVA

LOTAÇÕES MÉDIAS DE MAIS DE 1 ANIMAL/HA

FORNECIMENTO DE LEITE E CARNE PARA AS CIDADES 
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EXPANSÃO DA PECUÁRIA BOVINA
REDUÇÃO DE PASTAGENS NO CENTRO SUL 
CRESCIMENTO DA DEMANDA DE CARNE
MELHORIA DA INFRA-ESTRUTURA REGIONAL 
TENDÊNCIA DE AUMENTO DA PRODUÇÃO:
MEIO MILHÃO DE HECTARES A MÉDIO PRAZO & 
ATIVIDADE AGROPECUÁRIA MAIS 
INTENSIFICADA, EM COMBINAÇÃO COM A 
PRODUÇÃO DE GRÃOS (LAVOURA - PECUÁRIA)
CONTROLE DA FEBRE AFTOSA
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A EXPANSÃO DA SOJA
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EXPANSÃO DA SOJA
NOVAS FRONTEIRAS DA SOJA 
APÓS MT E RO, TRÊS PÓLOS NO PA 
(PARAGO., SANTARÉM E CONC. ARAGUAIA)
NOVO PÓLO NO MARANHÃO (CHAPADINHA), 
ALÉM DE BALSAS NO SUL DO ESTADO
AINDA AMAZONAS E RORAIMA
CERCA DE 1/3 DA PRODUÇÃO NACIONAL
SINÔNIMO DE LEGALIDADE
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Área rural Diamantino -MTDiamantino -MT
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Área rural Diamantino -MTDiamantino -MT
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Campo Verde - MTCampo Verde - MT
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Lucas do Rio Verde - MTLucas do Rio Verde - MT
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Nova Ubiratã - MTNova Ubiratã - MT
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Sinop - MT
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PROCESSOS DE 
EXPLORAÇÃO MADEIREIRA

1998 E 2004: CONSUMO DE TORAS CAIU DE 28,3 
PARA 24,5 MILHÕES DE METROS CÚBICOS

UMA ECONOMIA DE 950 MIL ÁRVORES

RENDIMENTO INDUSTRIAL: 38% PARA 42%

ÁRVORES NÃO VIRAM SEMPRE EMISSÕES 
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PROCESSOS DE 
EXPLORAÇÃO MADEIREIRA

2004: 82 PÓLOS MADEIREIROS (72 EM 1998)

93% DO CONSUMO NO PARÁ, MT E RONDÔNIA

RENDA BRUTA DE CERCA DE US$ 2,3 BILHÕES 

10,4 MILHÕES DE M3 MADEIRA PROCESSADA

GERANDO CERCA DE 380 MIL EMPREGOS

TECNIFICAÇÃO CRESCENTE
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Amazonas - Manaus

Unidade Síntese



Amazonas - Manaus
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Amazonas - Próximo a Manaus
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Amazonas - Próximo a Manaus

Unidade Síntese



MUITO  OBRIGADO!

Dr. EVARISTO DE MIRANDA
mir@cnpm.embrapa.br
www.cnpm.embrapa.br

Tel: 19.32566030
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